
LAUDO DE ENGENHARIA ESTRUTURAL, 

ACESSIBILIDADE E CONFORTO

PORTARIA 55/2023  

MINISTÉRIO DOS ESPORTES

LEI 14.597 – LEI GERAL DO ESPORTE



LAUDO DE ENGENHARIA ESTRUTURAL,

ACESSIBILIDADE E CONFORTO DO ESTÁDIO ARENA GREGORÃO









3

1 - IDENTIFICAÇÕES
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Prólogo

O trabalho que passaremos a apresentar está fundamentado e correspondente as

alterações e novidades previstas na Portaria do 20 de 17 de maio de 2023 do

Ministério do Esporte nos incisos I e II do Parágrafo único do Artigo 2º, que passa a

exigir laudo de estabilidade estrutural, renovável a cada 05 (cinco) anos, de todo e

qualquer estádio com mais de 10 (dez) anos de construção, independente de

capacidade, bem como de estádios que “tiverem seu caráter excepcional, por seu

vulto, complexidade ou antecedentes, reconhecido pelo Ministério do Esporte ou

pelas demais autoridades” competentes.

A segunda alteração a destacar é o disposto nos incisos I e III do Artigo 3º, que cria

a classificação dos estádios como pequeno, médio e grande porte. Pelo texto dos

incisos, todo e qualquer estádio com capacidade superior a 10.000 (dez mil)

espectadores, considera-se de grande porte; entre 3.000 (três mil) e 10.000 (dez

mil), de médio porte; e, abaixo de 3.000 (três mil), de pequeno porte.

Lei Geral do Esporte – Lei 14.597 de 14 de junho de 2023.

Em que pese estarem muito bem definidos, os respectivos responsáveis por

elaborar os laudos, este profissional procurou elaborar o presente, especificando

cada compartimento por ele vistoriado; obviamente explicitando parecer de acordo

com seu conhecimento e especificidade.
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Com o Decreto Federal nº 6.795, de 16 de março de 2009, que 

regulamenta o art. 23 do Estatuto do Torcedor, Lei nº 10.671, de 15 de 

março de 2005, foi elaborado o presente rito, padronizado para a vistoria 

de engenharia nos Estádios de Futebol, a serrealizada pelos profissionais 

registrados em conselho fiscalizador competente, com o objetivo de 

proporcionar aos profissionais habilitados parâmetros mínimos para 

elaboração dos Laudos de Vistoria de Engenharia nestas edificações de uso 

público, a fim de atender às condições técnicas exigidas de segurança, 

conforto, acessibilidade e qualidade. 

As Diretrizes Básicas para Elaboração de Laudo de Vistoria de Engenharia 

substituem integralmente as Diretrizes Básicas para Elaboração de Relatórios 

de Inspeção Predial em Estádios de Futebol, datada de fevereiro de 2009, a 

fim de atender o disposto no referido Decreto Federal nº 6.795, de 16 de 

março de 2009. 

As Diretrizes Básicas apresentadas baseiam-se nos conceitos, definições, 

procedimentos e metodologia da “Norma de Inspeção Predialdo Ibape/SP –

Instituto Brasileiro de Avaliações e Perícias de Engenharia de São Paulo”, 

ABNT NBR 5674 – “Manutenção de Edificações: Procedimentos” e ABNT 

NBR 13752 – “Perícias de engenharia na construção civil.” 

A denominada vistoria de engenharia, conforme dispõe o Art 2º, §1º, item II 

do referido Decreto Federal é caracterizada pela inspeção predial que 

contempla um diagnóstico geral sobre o estádio, com a identificação de 

falhas e anomalias dos sistemas construtivos listados neste documento, 

classificações quanto à criticidade dessas deficiências e à urgência de 

reparos, recuperações, reformas, medidas de manutençãopreventivas e 

corretivas e orientações técnicas saneadoras. 

Esta iniciativa visa contribuir para o estabelecimento de um padrão mínimo 

no processo de melhoria dos estádios do País, com a prevenção de acidentes 

inclusive fatais provocados pela falta de manutenção preventiva e corretiva, 

bem como de investimentos patrimoniais que assegurem conforto, logística, 

segurança, funcionalidade e a qualidade dos serviços prestados aos usuários.

2 INTRODUÇÃO
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O trabalho que passaremos a apresentar, no primeiro momento

objetivou apresentar às condições gerais do Estádio Arena Gregorão

e, com isso, obter alvará favorável, quanto a execução das atividades

esportivas desejadas.

Em oportuno, informamos que os profissionais responsáveis pela

elaboração do presente, observaram todas as exigências contidas na

legislação esportiva que trata do assunto, e, se colocam a disposição

para proceder, modificações e/ou correções e esclarecimentos, que se

fizerem necessárias para a aprovação do estádio, junto a esta

conceituada instituição.

A vistoria efetuada pelo grupo técnico se deteve apenas as

especificidades da competência baseada nas inspeções prediais do

Ibape/SP, e deixa claro que, as questões de segurança de acesso e

uso das dependências do estádio, não fazem parte das atribuições

especificadas neste laudo. Esses aspectos devem ser contemplados e

elaborados por parte da Polícia Militar do Estado de Minas Gerais e

seu respectivo Corpo de Bombeiros.

Com o advindo do Ministério do Esporte fazer inserir no Artigo 2º,

Parágrafo único, Inciso I da Portaria 20/2023 – MESP, que estabelece

requisitos mínimos obrigatórios que devem constar dos laudos técnicos

emitidos para controle das condições sanitárias e de segurança nos

estádios utilizados em competições esportivas, a obrigatoriedade da

apresentação de Laudo de Estabilidade Estrutural “dos estádios com,

pelo menos, 10 (dez) anos decorridos desde o término de sua

construção, independentemente de seu porte”.

3 OBJETIVOS
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4 ESTRUTURAÇÃO DO LAUDO

Na seção 2 deste documento, Objetivos e Abrangência, são descritos os

procedimentos e critérios das Vistorias de Engenharia, Acessibilidade e Conforto em

estádios cujo uso é exclusivamente voltado para jogos de futebol e competições

esportivas e outras informações; inclui outras informações a respeito do processo de

vistoria.

Na seção 3 deste documento, Qualificação das Equipes de Vistoria ou Inspeção, são

definidas as competências dos profissionais hábeis a executarem os trabalhos de

vistoria, sejam eles engenheiros ou arquitetos. Sugere-se equipe mínima de engenheiro

civil/arquiteto e engenheiro elétrico. Considera-se a possibilidade de engenheiro

mecânico em estádios de maior complexidade.

A seção 4 deste documento, Critério e Metodologia da Vistoria, refere-se aos

trabalhos anteriores elaborados pelo Sistema CONFEA/CREA onde um dos objetivos é

o estabelecimento de rito que padroniza a vistoria de engenharia, acessibilidade e

conforto em estádios de futebol como Portaria 20 da Secretaria Nacional de Esporte,

e, Lei Geral do Esporte de 14 de junho de 2023 – Lei 14.597/2023. Além disso,

conceitua-se a vistoria de engenharia, acessibilidade e conforto segundo a norma

ABNT NBR 5674 e as definições complementares da Norma de Inspeção Predial do

Instituto Brasileiro de Avaliações e Perícias de Engenharia IBAPE/SP e do IBAPE

Nacional. Ainda, definem-se as não conformidades como anomalias e falhas,

atribuindo graus de riscos as mesmas. Redefine os riscos Críticos, Médios e Mínimos, e

seus tempos limites correlatos para solução dos problemas observados.

Na seção 5 deste documento, Elementos e Sistemas Construtivos Observados, são

listados os elementos e sistemas construtivos a serem inspecionados visualmente, tais

como o sistema estrutural, o sistema de impermeabilização, o sistema de vedação e

revestimento, o sistema de esquadrias, o sistema de coberturas, o sistema de

instalações hidrossanitárias, sistemas de instalações elétricas e SPDA, Sistema de

combate a incêndio, equipamentos e máquinas em geral, acessibilidade e conforto. Em

cada um dos sistemas citados, são delimitados os campos de vistoria.

Na seção 6 deste documento, Tópicos do Laudo, são listados os elementos mínimos

para elaboração do Laudo de Vistoria de Engenharia, Acessibilidade e Conforto.

Na seção 7 deste documento, Listas de Verificação, os elementos e sistemas

abordados anteriormente são detalhados dando origem às listas individuais de

verificação sobre as quais serão construídos os questionários de preenchimento

compulsório que particularizarão as anomalias e falhas identificadas, recaindo ainda

sobre cada um destes problemas identificados, uma atribuição de risco e um tempo

para sanar tais problemas.

Na seção 8 são listados os documentos que devem ser exigidos no momento da

vistoria, bem como sua qualificação como sendo de apresentação restritiva ou auxiliar.
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Na seção 9 deste documento, Guias de Utilização, são apresentadas instruções para

o preenchimento do instrumento de verificação em formato digital, incluindo instruções

específicas para o Instrumento de Engenharia Civil, Instrumento de Engenharia Elétrica,

Instrumento de Acessibilidade e Instrumento de Conforto, assim como instruções para

preenchimento da versão impressa do Laudo.

No Anexo A deste documento, Instrumentos de Verificação, são apresentados os

instrumentos de verificação de forma semelhante ao que pode ser encontrado no

aplicativo para tablete e no sistema web.

No Anexo Bdeste documento, Ficha do Modelo de Laudo, é apresentada uma versão

para impressão caso o vistoriador não use o sistema no tablete ou na web.

Este documento apresenta diretrizes, conceitos, critérios e procedimentos básicos 

para a vistoria de engenharia, acessibilidade e conforto, em estádios utilizados 

exclusivamente para a finalidade de jogos de futebol e competições desportivas, 

com base nos parâmetros das Normas citadas.

Destaca-se que as vistorias de engenharia, acessibilidade e conforto não substituem 

ou complementam vistorias e demais inspeções obrigatórias, exigidas pelo Poder 

Público, como exemplos: vistorias do Corpo de Bombeiros, vistorias da 

municipalidade, dentre outras.

O Laudo de Vistoria de Engenharia, Acessibilidade e Conforto deverá observar as 

condições técnicas, de uso, de operação e de manutenção à data e hora da vistoria.

Não contempla ou considera outros aspectos do uso e operação em dia de jogo, 

bem como eventuais adequações provisórias, dentre outras situações que 

comprometam as características técnicas dos sistemas e elementos inspecionados.

5 OBJETIVOS E ABRANGÊNCIA 
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6.1 Preliminares

A observância dos procedimentos aqui recomendados também possibilita que todos

os elementos e sistemas construtivos sejam vistoriados, conforme detalhado nas listas

de verificação correspondentes, de acordo com as recomendações do trabalho do

GT do CONFEA/CREA relativas ao assunto, também baseado na Inspeção Predial,

definida na Norma de Inspeção Predial do IBAPE Nacional 2012.

Segundo recomendações de trabalhos pretéritos do Sistema CONFEA/CREA

relativos a vistorias em estádios de futebol, a vistoria é realizada sem uso de

ensaios tecnológicos, medições e outros mecanismos indiretos de aferições, podendo

ser considerada como de Nível 1.

6 GUIA DE UTILIZAÇÃO DOS INSTRUMENTOS 

Depois de concluir os procedimentos de identificação do estádio Arena Gregorão

e responsáveis, senhores Renê e Carlos pela sua manutenção e os solicitantes da

vistoria, preenche-se o campo que detalha aspectos do estádio Arena Gregorão

com informações que relatem a tipologia construtiva, os sistemas construtivos,

divisões e nomes dos setores e suas capacidades informadas, dentre outros dados

relevantes à caracterização do objeto da vistoria, com base, inclusive, na análise

da documentação apresentada para o vistoriador.

7 CARACTERÍSTICAS GERAL DO ESTÁDIO
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7.1 HISTÓRICO

O Estádio Arena Gregorão possui boa qualidade estrutural dentro dos parâmetros

de engenharia. O Estádio Gregorão foi construído nas décadas de 2010 e 2020

(expansão). A área total do estádio é de 18.605 metros quadrado. A área total

construída é de 4.250,76 m², com projeto já apresentado e aprovado junto ao

Corpo de Bombeiros Militar de Minas Gerais.

O Estádio Arena Gregorão está localizado no bairro Chácaras Novo Horizonte, no

Município de Contagem, no estado de Minas Gerais. A chegada ao referido estádio

se dá pelas Ruas Avelino Hilário Muniz, Rua Dois, Rua Sete, Rua José Soares de Casta

Neto e Rua Oito. Os portões de acessos ficam nas ruas Oito (Administrativo e Torcida

Visitante) e Dois (Torcedora Mandante).

Seu nome faz homenagem ao presidente da Associação Atlética Gregorão, Sr. Renê

Gregório Severiano.

A Arena Gregorão está situada em agradável região de sítios 

e com matas preservadas. O local é de fácil acesso, com boas 

opções de vias públicas
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7.2 Arquibancadas
A arquibancada lateral tem acesso pela Rua Oito (Torcida Visitante); a

Arquibancada no fundo do campo (sobre os vestiários) tem acesso pela Rua Dois

(Torcida Mandante). Ambas foram construídas em alvenaria e concreto, com lugares

devidamente numerados, guarda-corpos e corrimãos nas medidas corretas

estabelecidas pelas normas da ABNT, espaços exclusivos para PCD/PNE e PMR

corretamente demarcados e rampas de acessibilidade, estando todas as áreas

vistoriadas em perfeito estado de conservação.

ARQUIBANCADA LATERAL 

As duas arquibancadas são 100% cobertas com telhas termostáticas 

em estrutura de aço, alambradas tubulares com tela em aço e 

complemento em redes na parte superior até o texto; todos os assentos 

são numerados com sistema antipânico corretamente instalados
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7.3 VESTIÁRIOS 

Amplo corredor de acesso para os vestiários Mandente, Visitante; 

Vestiários 03 e Vestiário 04; salas de Exame Antidoping, 

CBF/FMF, Monitoramento e Segurança; Sala de Imprensa e 

Enfermaria. O espaço é dotado de sistema dedicado de internet, 

prevenção e combate a incêndio e sistema antipânico.  

O Pavilhão Vestiário do estádio conta com vestiários independentes para equipe mandante, visitante 

e arbitragem, além de dois vestiários anexos para receber rodada dupla; quatro salas independentes 

de trabalho designadas para Exame Antidoping, CBF/FMF, Monitoramento e Segurança, todas com 

duchas e sanitários. Completam o pavilhão uma Sala de Imprensa e uma Enfermaria. Todos os 

ambientes são compostos por mobiliário de trabalho (mesas, armários, cadeiras, bancos) e 

funcionam de forma independente. 
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7.4 PRÉDIO ADMINISTRATIVO
O complexo conta com um prédio de três andares situado

na entrada principal (Rua Oito), 100% independente, com Alojamentos para

atletas, Cabines de Rádios e TVs, Salas Administrativas, Camarotes, cinco

banheiros e estacionamento.

7.5 ACADEMIA 
Completam o complexo uma Academia, 02 Lanchonetes, banheiros convencionais em 

todos os setores do estádio e quatro banheiros para PNE para atender aos 

frequentadores.

O prédio da Academia fica estrategicamente situado ao lado do 

Estacionamento Torcedor, possibilitando o acesso sem a necessidade de 

acessar a área do campo, vestiários dos atletas e estacionamento 

administrativo. A Academia está pronta para iniciar seu funcionamento 

com atendimento também ao público externo.
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7.7 ESTACIONAMENTO TORCEDOR
No lado oposto ao Estacionamento Administrativo, fica o Estacionamento Torcedor.

O acesso é pela Rua Dois, com capacidade para 360 carros é 100% murado. O

estacionamento dá acesso direto para as arquibancadas, proporcionamento acesso

seguro, confortável para o torcedor; o espaço também está preparado para uma

evacuação rápida, se necessário.

7.6 ESTACIONAMENTO ADMINISTRATIVO
Os ônibus das delegações e profissionais em serviço estacionam dentro do estádio,

com acesso exclusivo pela Rua Oito, via de trânsito local e acesso único em dias de

jogos para o estacionamento, que é 100% murado e fica a poucos metros dos

vestiários e campo de jogo.

ESTACIONAMENTO 100% MURADO

ESTACIONAMENTO PARA IMPRENSA
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7.8 CAMPO
O campo de jogo passou por completa reestruturação recentemente, recebendo novo

gramado e sistema de irrigação automatizado. A grama Bermuda Celebration foi

totalmente substituída por outra da mesma espécie, para manter a qualidade de

jogo, sendo de padrão internacional certificada pela empresa Itográss. O campo tem

dimensões de 105 x 65, atendendo aos padrões estabelecidos pela FIFA.

7.9 BANCO DE RESERVAS
Os bancos de reservas para equipes mandantes e visitantes estão instalados na

lateral do campo, em posição oposta à Arquibancada Lateral, de forma linear, com

elevação de 40 cm do nível do gramado. Cada lado dispõe de 24 (vinte e quatro)

assentos em couro sintético, sendo todo o espaço coberto por telhas termostáticas; as

paredes são revestidas com cerâmica branca e piso de grama sintética ininflamável.

O campo é totalmente alambrado (até o telhado), sem permitir o acesso do torcedor.
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7.9.1 BILHETERIA E SALA DE CONTENÇÃO PM

No setor do Estacionamento do Torcedor, com acesso pela Rua Dois, encontram-se a

Bilheteria (com três guichês, 05 catracas), Sala de Contenção da PM (com espaço

interno de 15 mts² e porta de ferro/grades). O Estádio Gregorão recebe eventos

esportivos profissionais desde 2022, sem registro de confrontos graves entre

torcedores.

SALA DE CONTENÇÃO PM
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7.9.2 CABINE E SALA DE IMPRENSA
A Cabine de Imprensa está posicionada no 3º andar do Prédio Administrativo, no

Setor Oeste, construída com estrutura de concreto armado e ferragem, no mesmo

nível dos camarotes para até 260 pessoas. Em vistoria, foi constatado que, desde a

construção do estádio, não houve intervenções que resultem em carregamento

adicional à estrutura.

7.9.3 SALA DE IMPRENSA 
A Sala de Imprensa está instalada na

entrada do Pavilhão de Vestiários. Ampla,

a sala comporta confortavelmente até 60

pessoas, e foi planejada para facilitar o

trabalho da imprensa, sem “ponto sego” ou

intermitência de sons e internet.

GABINES DE IMPRENSA / ANÁLISE  DE DESEMPENHO 
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8 - RESUMO DO COMPLEXO

O complexo foi construído no sentido Leste/Oeste. É composto por um Prédio

Administrativo de três andares, Campo Oficial com grama natural Bermuda

Celebration e irrigação automatizada, duas Áreas de Aquecimento separadas

(também com grama Bermuda Celebration e irrigação), duas Arquibancadas

cobertas, Banco de Reservas com 48 assentos e área coberta, Academia com acesso

independente, Lanchonetes, Cozinha industrial e Banheiros Masculino e Feminino para

cada arquibancada, sendo o feminino equipado com FRALDÁRIO.

A Arena possui quatro vestiários completos: dois profissionais equipados com

banheiras e outros dois convencionais; dois vestiários para a arbitragem e quatro

salas exclusivas para CBF/FMF, Exame Antidoping, Monitoramento de vídeo, Central

de Segurança e Enfermaria.

Estacionamento exclusivo para autoridades, comissão técnica, atletas e profissionais

tem acesso pela Rua Oito; já o Estacionamento Torcedor (acesso pela Rua Dois), do

lado oposto do estádio, permite acesso direta para as arquibancadas.

A Bilheteria, dentro do Estacionamento, conta com três guichês e 05 catracas, ao lado

da sala de Contenção da PM, o que lhe confere ainda mais segurança.

O estádio conta com estrutura e equipamentos destinados à acessibilidade para

pessoas com necessidades especiais (PNE/PcD/PCR): banheiros masculinos e femininos

adaptados nas arquibancadas (dois), na área administrativa (um) e nos vestiários

(um). O Pavilhão Vestiários, localizado no Setor Leste do Estádio, construído sob a

arquibancada, foi inaugurado em 2022, e não apresenta qualquer anomalia.

Em nenhuma estrutura do complexo foi constatada qualquer trinca ou anomalia que

possam caracterizar recalque de fundações e risco ao torcedor/usuários. Assim,

concluiu-se que as mesmas se mantêm em perfeito estado de utilização.

Portanto, a estrutura como um todo, não apresenta nenhum sinal de instabilidade ou

sintomas de ferragens aparentes, pela data de sua construção de acordo com a ABNT

– NBR-6118. Toda estrutura das arquibancadas (concreto sobre aterro compactado),

mesmo sofrendo exposição ambiental, não apresenta anomalias.
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8.1 DESCRIÇÃO COM MEDIDADAS DO PAVILHÃO 

VESTIÁRIO E ARQUIBANCADAS SOBRE ELE:

ÁREA TOTAL DO 1º PAVIMENTO: 810,71m²

ÁREA TOTAL DO 2º PAVIMENTO: 862,26m²

ÁREA TOTAL DA COBERTURA: 802,76m²

ÁREA DO FUNDO DA ARQUIBANCADA: 257,40m²

ÁREA DA ESCADA DO 1º P/2º PAVIMENTO: 16,00m²

ÁREA DA ESCADA DA FRENTE: 4,5m²

ÁREA DA RAMPA DE ACESSO: 39,00m²

ALTURA DO 1º PAV. (PÉ DIREITO DO VESTIÁRIO): 3,80m²

ALTURA DO 2º PAV. (PÉ DIREITO DA COBERTURA DA ARQUIBANCADA):

7,01m²

ÁREA TOTAL DOS OITO DEGRAUS DE ASSENTO: 177,53m²

A arquibancada no Setor Leste, sobre o Pavilhão Vestiário é 

totalmente coberta e alembrada até o texto, além de completa 

acessibilidade para pessoas com mobilidade reduzida.
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8.2 HISTÓRICO DE OCORRÊNCIAS

O Estádio Arena Gregorão vem recebendo - desde sua fundação - jogos amadores

e profissionais com número expressivo de torcedores, não apresentando nenhuma

ocorrência de confronto entre eles.

Desde a implantação dos Laudos Técnicos previstos no Decreto 6.795/09 e na

Portaria 290 do Ministério do Esporte, não houve nenhuma ocorrência que

comprometesse a estrutura física dos prédios, a integridade dos torcedores,

dirigentes, demais integrantes das equipes e frequentadores em geral.

O Estádio Arena Gregorão conta com os Laudos Técnicos de Segurança e o Plano

de Segurança atualizados, além dos demais laudos exigidos por lei, o que garante

segurança e conforto a seus frequentadores. O estádio dispõe de uma “Sala de

Contenção” dentro da sala de trabalho exclusiva para a Polícia Militar, separada

das arquibancadas, para maior segurança.

Suas arquibancadas foram construídas em concreto armado e ferro, conforme as

normas de engenharia e segurança, possuindo acessos radiais e corredores

suficientes para garantir evacuação rápida e segura dos torcedores em caso de

incêndio ou pânico. O Estádio Arena Gregorão possui AVCB (Auto de Vistoria do

Corpo de Bombeiros) PRJ 20240285291, com validade até 28/03/2030, e Laudo

de Vistoria do CBPM que lhe confere capacidade de público até 1.179 (mil cento e

setenta e nove) pessoas assentadas.

Com localização privilegiada, excelente sistema de transporte viário, além de estar

próximo de hospitais, 18º Batalhão da Polícia Militar e do Corpo de Bombeiros,

oferece tranquilidade aos frquentadores.

O estádio passou por várias adequações com o principal objetivo de atender às

exigências da Confederação Brasileira de Futebol e da Federação Mineira de

Futebol, no que tange às suas competições, seguindo as leis vigentes e as orientações

das entidades visando a boa prática do futebol e outras atividades de lazer.
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9 DESCRIÇÕES TÉCNICAS DO OBJETIVO

O Estádio Arena Gregorão tem sua tipologia arquitetônica integrada pelo campo

de jogo e pelas arquibancadas, compostas por concreto armado e ferro apoiado

sobre piso compactado, sendo que uma delas possui vestiários em sua parte

inferior, formando arquibancadas em degraus de 40 x 60 cm.

O campo de jogo tem dimensões de 105 m x 65 m, com piso de grama natural

Bermuda Celebration. O estádio conta ainda com ampla cabine que abriga as

equipes de rádio e TV, lanchonetes, vestiários, estacionamentos para ônibus,

jogadores e imprensa, dependências administrativas, banheiros e bebedouros

bem distribuídos.

Sua localização privilegiada permite excelente sistema de transporte coletivo. As

vias de acesso possibilitam a chegada rápida a hospitais, Batalhão da Polícia

Militar e do Corpo de Bombeiros.

O estádio passa por constante manutenção, o que mantém seu padrão de

qualidade praticamente inalterado ao longo do tempo.

9.1 CRITÉRIOS E METODOLOGIA DA INSPEÇÃO

A elaboração do presente laudo parte, impreterivelmente, da verificação in loco

dos aspectos da aderência da situação identificada, sob a égide das leis e

normas vigentes e, em especial, da experiência da equipe de inspeção, esta

balizada nos diagnósticos e na emissão de parecer de cada um dos componentes

da equipe multidisciplinar.

A metodologia aplicada consiste na análise da documentação exigida pelas

regulamentações que regem o funcionamento dos estádios de futebol e na

aplicação do Instrumento de Verificação de Segurança.
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9.2 ARCABOUÇO LEGAL
As diretrizes gerais para a elaboração dos laudos estão fundamentadas nas

determinações do Decreto nº 6.795, de 16 de março de 2009, na Lei Geral do

Esporte e na Portaria 20 da Secretaria Nacional do Esporte, que define os

requisitos mínimos para a área de segurança, a serem estabelecidos por meio de

portaria ministerial.

A metodologia utilizada para obtenção dos dados e confecção dos laudos se

caracteriza pela inspeção do Estádio Arena Gregorão sob o ponto de vista da

garantia da ordem pública, com a identificação de planos, procedimentos,

ambientes e equipamentos que objetivam prevenir ocorrências de violência, além

de ampliar a sensação de segurança dos usuários no interior e no entorno do

estádio.

Tal metodologia exige da administração do Estádio Arena Gregorão a

apresentação da documentação prevista em lei. Conferida a documentação, o

vistoriador deve proceder à visitação das instalações físicas do estádio, em suas

áreas internas e externas, observando todos os quesitos constantes no instrumento

de coleta de dados.

Após a coleta de dados, o vistoriador deverá confrontar os quesitos levantados

com as condições previstas e sugerir a reprovação, aprovação com restrições ou

aprovação do estádio, esclarecendo que o instrumento respeita a capacidade de

julgamento do vistoriador. Deve-se ratificar a ciência de que qualquer sinistro

advindo de problemas identificáveis na vistoria poderá acarretar

responsabilização civil e/ou criminal.

O Instrumento de Verificação de Segurança consiste em um questionário de

perguntas fechadas sobre as condições do planejamento da segurança dos

usuários do estádio, do sistema de controle de acesso de pessoas e objetos, da

central de comando e controle/monitoramento, da infraestrutura para a

segurança dos usuários e dos espaços destinados à atuação de órgãos de

segurança e afins.

O instrumento contém questões qualitativas e quantitativas. As questões que

sugerem a reprovação ou restrição do funcionamento do estádio baseiam-se nos

requisitos mínimos obrigatórios, enquanto as demais possuem caráter meramente

informativo para subsidiar as autoridades envolvidas no processo decisório de

liberação do estádio, de acordo com a importância dos campeonatos de futebol.

A vistoria deve ter caráter visual, sem realização de medições, em todos os

quesitos referetes às instalações físicas. Existe apenas um questionamento

direcionado ao representante da Polícia Militar, referente à existência de tropa

especializada para atuação em estádios. Todos os demais requisitos devem ter

suas respostas suportadas por verificação documental.
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9.3 CRITÉRIO E MEDOTOLOGIA DE VISTÓRIA

Este documento segue a orientação geral dos trabalhos anteriores elaborados

pelo Sistema CONFEA/CREA, visando atender à Portaria 20 de maio de 2023,

em seus incisos I e II do

parágrafo único do artigo 2º, cujo objetivo principal é o estabelecimento do rito

que padroniza as vistorias de engenharia nos estádios de futebol. Além disso,

está dentro das diretrizes estabelecidas pela Lei 14.597/2023 – Lei Geral do

Esporte.

Este documento considera, conceitualmente, que a vistoria de engenharia é

baseada na inspeção predial, definida pela Norma de Inspeção Predial do

IBAPE/SP (Instituto Brasileiro de Avaliações e Perícias de Engenharia de São

Paulo) e pela Norma de Inspeção Predial Nacional do IBAPE Nacional, segundo

as quais a vistoria de engenharia é “a análise isolada ou combinada das

condições técnicas, de uso e de manutenção da edificação”.

A definição citada complementa o disposto na ABNT NBR 5674, que estabelece

que a inspeção é “a avaliação do estado da edificação e de suas partes

constituintes, realizada para orientar as atividades de manutenção”.

Os critérios utilizados para a elaboração dos laudos de vistoria de engenharia e

acessibilidade baseiam-se na análise do risco oferecido aos usuários, ao meio

ambiente e ao patrimônio, diante das condições técnicas, de uso, operação e

manutenção da edificação, bem como da natureza da exposição ambiental,

conforme as normas técnicas.

Os critérios adotados para a elaboração do Laudo de Acessibilidade

fundamentam-se no direito de cidadania assegurado a todas as pessoas,

conforme assegura a Constituição Brasileira e a Declaração de Direitos Humanos

da ONU, incluindo aquelas que apresentam, de modo permanente ou temporário,

qualquer tipo de limitação física ou mental, diante das condições específicas

previstas em norma para atender às diferentes necessidades.

Os critérios adotados para a elaboração do Laudo de Conforto baseiam-se nas

condições mínimas de conforto dos usuários das edificações, considerando-se

neste grupo, além dos torcedores, os profissionais ligados ao evento esportivo.

As não conformidades observadas durante o processo de vistoria ensejam análise

e avaliação de falhas e anomalias, classificação dessas deficiências quanto ao

grau de risco e indicações de orientações técnicas para cada problema

verificado.

A análise do risco consiste na classificação das anomalias e falhas identificadas

nos diversos componentes de uma edificação, quanto a seu grau de risco,

relacionado com fatores de conservação, depreciação, saúde, segurança,

funcionalidade, comprometimento da vida útil e perda de desempenho.

A classificação das falhas e anomalias quanto ao grau de risco deve atender às

definições e níveis de classificação, dispostos nas referidas normas de inspeção

predial citadas, adaptadas segundo a ótica do Sistema CONFEA/CREA que

redefine e reescreve tais riscos como:
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“CRÍTICO”; “REGULAR” e “MÍNIMO” 

 

CRÍTICO 

Impacto irrecuperável, relativo ao risco contra a saúde, segurança do usuário e do meio 

ambiente, bem como a perda excessiva de desempenho, recomendando intervenção 

imediata. 

 

MÉDIO: 

 Impacto parcialmente recuperável, relativo ao risco quanto perda parcial de funcionalidade 

e desempenho, recomendando programação e intervenção a curto prazo. 

 

MINIMO: 

Impacto recuperável, relativo a pequenos prejuízos, sem incidência ou a probabilidade de 

ocorrência dos riscos expostos acima, recomendando programação e intervenção a médio 

prazo. 

 

As orientações técnicas para os reparos ou estudos mais específicos das 

anomalias e falhas constatadas devem ser ordenadas e formuladas em 

função da criticidade do evento ou fato verificado. As orientações 

técnicas devem ser apresentadas por ordem de prioridade.
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10 INSTRUMENTO DE VERIFICAÇÃO

RESPONSÁVEIS PELA MANUTENÇÃO DO ESTÁDIO

Nome: Renê Gregório Severiano

Qualificação profissional: Empresário 

Cargo: Presidente

Telefone: (31) 98403-0321

E-mail: arenagregorao@gmail.com

Nome: Carlos Augusto da Cruz

Qualificação profissional: Jornalista/Administrator 

Cargo: Gerente Administrativo 

Telefone: (31) 99984-9979

E-mail: arenagregorao@gmail.com
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10.1 SISTEMAS VISTORIADOS 

ELEMENTOS E SISTEMAS CONSTRUTIVOS 

INSPECIONADOS
Os sistemas construtivos que devem ser inspecionados visualmente em seus

elementos aparentes, considerada a abrangência mínima das LISTAS DE

VERIFICAÇÃO, descritas neste documento, são:

10.2 SISTEMA ESTRUTURAL

Na vistoria feita no Estádio Arena Gregorão não foi verificado nenhum tipo de

anomalia (trincas/rachaduras), apresentando os elementos estruturais em bom

estado de conservação/utilização uma vez que se trata de uma edificação

relativamente nova. No tocante a apresentação de recalques na estrutura

também foi verificado que as fundações encontram em bom estado de utilização,

permanecendo com suas solicitações originais de projeto.

Quanto às estruturas das arquibancadas parte das mesmas são apoiadas sobre o

solo compactado e não apresenta nenhum tipo de anomalia; as demais estruturas

de arquibancadas estão construídas em concreto armado sobre as dependências

do vestiário e não apresentam nenhum tipo de patologia estrutural aparente.

Ou seja, a estrutura como um todo não apresenta nenhum sinal de instabilidade

ou sintomas de ferragens aparentes, pela data de sua construção de acordo com

a ABNT – NBR-6118. Toda estrutura das arquibancadas (concreto sobre aterro

compactado), mesmo sofrendo exposição ambiental, não apresenta anomalias.

Assim, concluiu-se que as mesmas estão em perfeito estado de utilização.

10.3 SISTEMA DE IMPERMIABILIZAÇÃO

Restrito à verificação visual da interface com o sistema estrutural, com o sistema

de vedação e revestimentos e com o sistema de coberturas.

10.4 SISTEMA DE VEDAÇÃO E REVESTIMENTO

No sistema de vedação e revestimento foi verificado a presença de trincas em

alguns elementos de vedação, provavelmente oriundas do processo de dilatação

térmica. Esta anomalia pode ser considerada com Grau de Risco Mínimo. Em uma

análise geral, estas anomalias não representam 1,00 % do contexto total do

complexo da edificação. Foi recomendada a correção dessas pequenas trincas

com uso de telas aramadas e recomposição do revestimento do local e posterior

pintura.
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10.5 SISTEMA DE ESQUADRIAS

Foi verificado que o alambrado, gradil e guardo corpos que contorna o campo

ou encontra-se em contato direto com os usuários, continuam com boa resistência

mecânica aos esforços horizontais e não apresentam nenhum tipo de anomalia

(corrosão). Os guarda corpos e toda a estrutura metálica passaram por pintura, o

que elimina os possíveis pontos de corrosão, que poderiam caracterizar risco aos

usuários.

10.6 SISTEMA DE COBERTURA

Durante a vistoria da estrutura de cobertura da arquibancada, não foi verificada

nenhuma anomalia aparente neste sistema. Destaca-se que a pintura anticorrosiva

de proteção está em perfeito estado. Em 2018 foi apresentada a ART de projeto,

cálculo e execução da estrutura, além de ser submetida à prova de carga, tal

conduta é recomenda-se manutenção periódica bienal, no entanto, não nos foi

apresentado as manutenções após este ano. Deverá o fabricante apresentar

Metodologia e resultados das provas de carga feitas nas estruturas, observando

as normalizações pertinentes e aplicáveis ao caso.

10.7 SISTEMA DE INSTALAÇÃO HIDROSSANITÁRIOS PREDIAIS

Após a vistoria não foi verificado nenhum tipo de vazamento que poderá

concorrer na deterioração de elementos de vedação, revestimento e estrutural. As

instalações de água fria e captação de águas pluviais se encontram em bom

estado de conservação, uma vez que foram recentemente executadas, não

apresentando nenhum tipo de anomalia nem falhas executivas. As instalações de

esgoto são dotadas de fossas sépticas dimensionadas conforme a demanda

exigida pela norma, além da rede de esgoto da Copasa, instalada recentemente

na Rua Oito, atendendo ao Setor Oeste do estádio.

11 INSTRUMENTO DE VERIFICAÇÃO DE 

ENGENHARIA 

11.1 Sistema Estrutural 

11.2 PILARES
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8.2 VIGAS 

1.2 As vigas do setor apresentam alguma anomalia? 

□ Sim 

□ Não 

□ Não Aplicável 

 

11.3 VIGAS

As vigas do setor apresentam alguma anamolia?



29

11.4 CONSOLES 

Os consoles do setor apresentam algum tipo de anamolia?

11.5 ARQUIBANCADAS 

As arquibancadas do setor apresentam algum tipo de anomolia?
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11.6 JUNTAS As juntas de dilatação do setor apresentam algum tipo de 

anomolia?
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11.7 FUNDAÇÕES  

As fundações do setor apresentam algum tipo de anamolia?

11.8 RESERVATÓRIOS

Os reservatórios de água potável do setor apresentam algum tipo de 

anomolia?
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11.9.1 JARDINEIRAS 

As jardineiras do setor apresentam algum tipo de anomalia?

11.9.2 EXPOSIÇÕES 

Face a exposição ao tempo a ação de agentes químicos é abservavel? 

11.9 CASA DE MÁQUINAS

A casa de máquina do estádio apresenta algum tipo de anamolia?



33

11.9.3 APARELHOS DE APOIO 

Face a exposição ao tempo a ação de agentes químicos é abservavel? 

11.9.4. MARQUISES

As marquises do setor apresentam alguma anomalia?

11.9.5 ÚLTIMOS ANDARES 

Os últimos andares do setor apresentam algum tipo de anomalia?
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11.9.6 ELEMENTO QUALQUER

Há algum outro elemento do sistema que apresente anomalia?
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11.9.7 O estádio tem histórico de problemas estruturais?
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11.9.8 Sistema de Impermeabilização

Há falhas no sistema?

11.9.9 Sistema de Vedação e Revestimento
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11.10.1 PISOS 

Os pisos do setor apresentam alguma anomalia?

11.10.2 PAREDES

As paredes do setor apresentam alguma anomalia?

11.10.3 REVESTIMENTO 

Os revestimentos do setor apresentam alguma anomalia?

11.10.4 EMPENAS

As empenas do setor apresentam alguma anomalia?

11.10.5 ALVENARIAS 

As alvenarias setor apresentam alguma anomalia?
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11.10.6 RECOBRIMENTOS

O recobrimento das armaduras apresenta alguma anomalia?

11.10.7 BLOCOS

Os blocos estruturais do setor apresentam alguma anomalia?

11.10.8 ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO 

As argamassas do setor apresentam alguma anomalia?

11.10.9 JUNTAS DE DILATAÇÃO 

As juntas de dilatação do setor apresentam alguma anomalia?

11.11 ELEMENTO QUALQUER 

Há algum outro elemento do sistema que apresente anomalias?
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11.11.1 SISTEMA DE ESQUADRIAS

Setor: Em todo Estádio 

11.11.2 GRADIS 

Os gradis do setor apresentam alguma anomalia?

11.11.4 GUARDA-CORPOS

Os guarda-corpos do setor apresentam alguma anomalia?

11.11.5 ALAMBRADOS

Os alambrados do setor apresentam alguma anomalia?

11.11.6 PORTAS E PORTÕES 

As portas e portões do setor apresentam alguma anomalia?

11.11.7 janelas

As janelas do setor apresentam alguma anomalia?

11.11.8 ELEMENTO QUALQUER 

Há algum outro elemento do sistema que apresente anomalia?



38

12 SISTEMA DE COBERTURA

A cobertura do setor apresenta alguma anomalia? 

12.1 ELEMENTO QUALQUER

Há algum outro elemento que apresente anomalia? 

13 SISTEMA DE INSTALAÇÃO HIDROSSANITÁRIOS

Local: Todo o Estádio

Água Potável

Os itens abaixo precisam ser inspecionados visualmente quando necessário testa-los 

quanto ao funcionamento, tubulações, conexões e peças de acabamento.

13.1 INTERFACES

Há anomalias nos interfaces das tubulações, conexões e acabamentos?
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Há indícios de danos ou corrosão nos elementos estruturais e/ou revestimentos?

13.2 ESTANQUEIDADE DA TAMPA

Possui tampa de Fechamento (verificar se tampa é estanque)?a
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13.3 REVESTIMENTO INTERNO

Possui revestimento interno?

13.4 ESTANQUEIDADE DA TAMPA

Possui sistema de impermeabilização?

13.5 BARRILETE

Junto às tubulações do Barrilete há vazamentos e/ou infiltrações?

14 ÁGUAS FLUVIAIS

14.1 CAPTAÇÃO 

Tubulações, conexões e peças de acabamento?
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10.10.6 RECOBRIMENTOS

O recobrimento das armaduras apresenta alguma anomalia?

14.2 AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO DO SISTEMA DE 

ESCOAMENTO QUANTO À RALOS, ENTUPIMENTOS, DESTINO DAS ÁGUAS

15 ESGOTO SANITÁRIO

Os itens a seguir devem ser verificados visualmente e quando necessário 

testados quanto ao funcionamento

15.1 CAPTAÇÃO 

Há manchas de infiltrações nas bacias sanitárias e/ou mictórios (faces internas e 

externas) que caracterizam vazamentos e infiltrações de esgoto?

15.2 Vasos sanitários (quantidade relativa à capacidade total liberada em cada 

setor) é obedecida a relação de um vaso para cada 500 espectadores?

15.3 Há algum outro elemento do sistema que apresenta anomalia?
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Há falhas no sistema de Instalações Hidrossanitárias?

16 SISTEMA DE INSTALAÇÕES PREDIAIS ELÉTRICAS E SISTEMA DE PROTEÇÃO 

CONTRA DESCARGAS ATMOSFÉRICAS (SPDA)

16.1 O estádio recebe energia em média tensão?

16.2 Entrada de energia da concessionária em MT

Posse de Entrada 

Cruzetas

Isoladores 
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16.3 Há anomalias no sistema?

16.4 Há falhas no sistema?
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16.5 Subestação Principal?

16.6 A subestação tem capacidade instalada maior ou igual a 300 kva?

16.7
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16.8 

16.9

16.9.1

16.9.2

16.9.3
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16.9.4

16.9.5

16.9.6
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16.9.7

16.9.8
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16.9.9

16.10

16.10.1
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16.10.2

16.10.3

16.10.4

16.10.5
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16.10.6

16.10.7

16.10.8

16.10.9
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16.11
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16.11.1

16.11.2

16.11.3

16.11.4
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16.11.5

16.11.6

16.11.7
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16.11.8
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SALA DE DISTRIBUIÇÃO  QGBT FECHADO QGBT CHAVES DISTRIBUIÇÃO 

TRANSFORMADOR  MT CEMIG ENTRADA MT CEMIG TRANSFORMADOR  MT CEMIG 

OBSERVAÇÕES FINAIS 
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DATA DE EMISSÃO DO LAUDO: 27 DE JUNHO 2025 

PRAZO DE VALIDADE DO LAUDO: 02 ANOS

PARECER SOBRE O ESTÁDIO:

ENGENHARIA CIVIL

Aprovado ( )

Aprovado com Restrição ( )

Reprovado ( )

ENGENHARIA ELÉTRICA 

Aprovado ( )

Aprovado com Restrição ( )

Reprovado ( )

ACESSIBILIDADE 

Aprovado ( )

Aprovado com Restrição ( )

Reprovado ( )

CONFORTO 

Aprovado ( )

Aprovado com Restrição ( )

Reprovado ( )
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DOCUMENTOS

ARTs

ENGENHEIRO CIVIL 
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ART

ENGENHEIRO ELETRECISTA 



111



112

SECRETARIA DE SAÚDE 

E VIGILÂNCIA SANITÁRIA 
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114



115



116



117



118

ALVARÁ DE FUNCIONAMENTO 
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AVCB – 28/03/2030
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LAUDO TÉCNICO CORPO BOMBEIRO

2025/2026
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LAUDO TÉCNICO CORPO BOMBEIRO
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LAUDO SEGURANÇA POLÍCIA MILITAR
VALIDADE: 08/2025
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COPASA E CEMIG/2025
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CROQUI – LOCALIZAÇÃO

O Estádio Arena Gregorão fica no bairro Chácaras Novo Horizonte. O 

acesso principal é feito pela Rua Oito, quarteirão com acesso limitado e 

trânsito local em dias de jogos. As outras vias laterais são Rua Dois 

(antiga Rua Violeta), Rua Sete e José Soares da Costa Neto. 
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O Estádio Arena Gregorão localizado em uma região de sítios e com área de mata 

preservada em seu entorno. O complexo composto por três prédios principais: Prédio 

Administrativo (três andares), Academia (dois andares) e Pavilhão Vestiário (embaixo 

das Arquibancadas do fundo), além das arquibancadas, campo e estacionamentos 
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Projeto Arquitetônico 

Planta baixa do complexo

Projeto Hidrossanitário

Alvará de funcionamento 

Alvará Sanitário 

Laudo com a capacidade do estádio, estabelecido pelo CBPM Projeto de 

Proteção e Combate a Incêndio (INFOSHIP)

Laudo de Vistoria do Corpo de Bombeiros em vigência

AVCB com validade até 20230

Laudo de Vigilância Sanitária em vigência

Laudo de Segurança PM em vigência

Plano de Ação p/Segurança atestado pela PM

Plano de Ação Operacional 

Projeto de implantação sistema SPDA

Projeto de instalações elétricas e unifilares

Projeto Estrutural 

Conta de energia elétrica (Cemig)

Conta de fornecimento de água (Copasa)

Atestado de limpeza e desinfecção dos reservatórios de água potável 

Ensaios físicos-químicos e bacteriológicos da água dos reservatórios

DOCUMENTOS ANALISADOS 

* Não foi verificado nenhum problema nos documentos analisados. Os documentos/projetos não axenados neste 
laudo, encontram-se à disposição para consultas em arquivos eletrônicos e físicos na Sede da Arena Gregorão. 



SETOR LESTE

GUICHÊ BILHETERIA MANDANTE

129

CATRACAS TORCIDA MANDANTE CATRACAS TORCIDA MANDANTE

PRÉDIO BILHETERIA E SALA CONTEÇÃO/PM

ACESSO DIRETO PARA ARQUIBANCADAS

PORRTÃO DE CONTROLE DE PÚBLICO

QUADRO FOTOGRÁFICO 



ARQUIBANCADAS NO FUNDO DO CAMPO 100% COBERTA, 
ALAMBRADA, ASSENTOS NUMERADOS, ACESSIBILIDADE 

INSTALAÇÃO COM 30 VAGAS PARA PCD/PNE E ACOMPANHANTES 

SETOR LESTE 

ARQUIBANCADA SOBRE OS VESTIÁRIOS / FUNDO DO CAMPO  

PORTÃO ANTIPÂNICO/ESQ.
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PORTÃO ANTIPÂNICO/DIR.RAMPA ACESSIBILIDADE

RESERVADOS PARA PCD/PNE E SEUS ACOMPANHANTES 

IDOSOS

OBESOS

CADEIRANTES



BANHEIROS MASC./FEMIN.

LANCHONETE 

AESSO EXCLUSIVO ORCIDA VISITANTE 

ESPAÇO CADEIRANTES / PNE
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SETOR LESTE 
ARUIBANCADA LATERAL  

ARQUIBANCADA LATERAL 100% COBERTA, ALAMBRADA, ASSENTOS NUMERADOS, 
ACESSIBILIDADE INSTALADA: 15 VAGAS PARA PCD/PNE E ACOMPANHANTES; 

PORTÃO DE ACESSO PARA TORCIDA VISITANTE, ESPAÇO RESERVADO COM 
BANHEIROS E LANCHONETES EXCLUSIVOS

RESERVADO PCD/PMR E SEUS ACOMPANHANTES 

LANCHONETE

BANHEIROS 
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SETOR LESTE / ARUIBANCADA 
FUNDO DO CAMPO 

ARQUIBANCADA NO DO CAMPO, SOBRE O PAVILHÃO VESTIÁRIO, 100% COBERTA, 100% 
ALAMBRADA, COM ASSENTOS NUMERADOS, ACESSIBILIDADE INSTALADA COM 30 

ASSENTOS/VAGAS PARA PCD/PNE/PMR E SEUS ACOMPANHANTES; POTÕES ANTIPÂNICOS E 
ESPAÇO DE CONVIVÊNCIA COM BANHEIROS E APOIO DE LANCHONTE.



133

Estrutura metálica em aço carbono com nós soldados, estruturada em forma de balanço, mas com pilares em aço de 
sustentação, com pintura eletrostática. As telhas metálicas no formado trapezoidais termoacústica proporcionam maior 
conforto no espaço. Toda a cobertura das arquibancadas lateral e fundo de campo estão em ótimo estado de conservação. O 
espaço passa por constante manutenção e limpeza. 

COBERTURA DAS ARQUIBANCADAS

ARQUIBANCADA FUNDO DO CAMPO 
ARQUIBANCADA LATERAL 



SETOR OESTE 
PRÉDIO ADMINISTRATIVO

2º ANDAR = 05 MÓDULOS DE ALOJAMENTOS1º ANDAR = SALAS ADMINISTRATIVAS 

3º ANDAR =  CAMAROTES 
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PRÉDIO ADMINISTRATIVO COM TRÊS ANDARES: 1º ANDAR (SALAS DE TRABALHO, LANCHONETE 
E BANHEIROS); 2º ANDAR (ALOJAMENTOS E BANHEIROS); 3º ANDAR (GABINE DE TRANSMISSÃO, 

SALA DA PRESIDÊNCIA, CAMAROTES E BANHEIROS
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BANHEIROS 2º ANDAR

BANHEIROS 1º ANDAR

SETOR OESTE - PRÉDIO ADMINISTRATIVO

RAMPA DE ACESSIBILIDADE 

VISÃO INTERNA 
BANHEIROS MASCULINO 1º E 2º ANDARES

VISÃO INTERNA 
BANHEIROS FEMININO 1º E 2º ANDARES
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PORTÕES DE ACESSO 

TORCIDA MANDANTE 

O acesso às dependências da Arena Gregorão se dá por três portões independentes, o que facilita o controle e segurança dos 
frequentadores: na Rua Oito, via sem saída, portanto de transito local, é feito o acesso ao Portão Administrativo, por onde 
passam as delegações, autoridades, profissionais em serviço e convidados; também pela rua Oito é feito o acesso ao Portão 
Torcedor Visitante. Pela Rua Dois, do outro lado do estádio, é feito o acesso da Torcida Mandante. Ambos os acessos dos 
torcedores são diretamente conectados às arquibancadas e contam com catracas e bilheterias. 

TORCIDA VISITANTE 
RAMPA P/ACESSIBILIDADERUA OITO/TRÂNSITO LOCAL
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BANHEIRO FEMININO / TORCEDORAS 

VESTIÁRIO AMPLO, COM OITO SANITÁRIOS, FRALDÁRIO E BANHEIRO PCD/PNE/PMR INTERNO



BANHEIRO MASCULINO / TORCEDORES

VESTIÁRIO COM  SETE SANITÁRIOS, MICTÓRIO E BANHEIRO PCD/PNE/PMR INTERNO
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ÁREA PRÉ-AQUECIMENTO MANDANTE 

ÁREA PRÉ-AQUECIMENTO VISITANTE 

SETOR LESTE

ÁREAS DE PRÉ-AQUECIMENTO

A ARENA GREGORÃO DISPÕE DE DUAS ÁREAS DE AQUECIMENTO EM POSIÇÕES 
OPOSTAS PARA O PRÉ-AQUECIMENTO DAS EQUIPES. AS ÁREAS SÃO DE GRAMA 

NATURAL (A MESMA DO CAMPO DE JOGO E COM TRAVES OFICIAIS DE JOGO.
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ACESSIBILIDADE – BANHEIROS 
PCD/PNE/PMR  

QUATRO BANHEIROS ESTRATEGICAMENTE INSTALADOS E EQUIPADOS DENTRO DAS NORMAS VIGENTES, ATENDEM AOS 
PCD/PNE/PMR QUE FREQUENTAM A ARENA, OS BANHEIROS ESTÃO NAS ARQUIBANCADAS (INTERNOS NOS BANHEIROS MASCULINO 
E FEMININO), NO TÉRREO DO PRÉDIO ADMINISTRATIVO E NA ENTRADA DO PAVILHÃO VESTIÁRIO, TAMBÉM NO NÍVEL ZERO DO PISO 
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ACESSIBILIDADE – RAMPAS

TODOS OS PORTÕES DE ACESSO DA ARENA 
GREGORÃO ESTÃO NO NÍVEL DA RUA OU 
SÃO RAMPADOS. NAS ARQUIBANCADAS, 

RAMPAS DENTRO DAS NORMAS VIGENTES 
PROPORCIONAM ACESSO CONFORTÁVEL E 

SEGURO PARA PCD/PNE OU PMR, BEM 
COMO NO PALCO INSTALADO AO LADO DO 
PRÉDIO ADMINISTRATIVO E NOS PORTÕES 

INTERNOS DO ESTACIONAMENTO QUE DÃO 
ACESSO ÀS ARQUIBANCADAS



IRRIGAÇÃO ALTOMATIZADA
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CAMPO DE JOGO 

CONTROLES IRRIGAÇÃO 

CAMPO 100% ALAMBRADO

TUNEL DE ACESSO P/CAMPO PORTÃO ACESSO P/CAMPO

CAMPO COM PISO DE GRAMA NATURAL BERMUDA CELEBRETION, CERTIFICADA PELA FIFA (ITOGRÁS), IRRIGAÇÃO 
ALTOMATIZADA E ALAMBRADO EM TODOS OS SEUS SETORES. PORTÃO DE AMBULÂNCIA A TRÊS METROS DO GRAMADO E 
ACESSO POR TÚNEL INDEPENDENTE LIGADO DIRETAMENTO NO PAVILHÃO VESTIÁRIO 
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VESTIÁRIOS MANDANTE E 
VISITANTE EM POSIÇÕES 

OPOSTAS

VESTIÁRIO VISITANTE 

O VESTIÁRIO VISITANTE FICA NA ENTRADA DO 
PAVILHÃO, COM SALA DE COMISSÃO TÉCNICA, 

ÁREA DE TROCA, ÁREA MOLHADA COM 
DUCHAS, SANITÁRIOS E BANHEIRA

ÁREA DE TROCA  COM 22 ASSENTOS E 22 ARMÁRIOS 



ÁREA DE TROCA  COM 22 ASSENTOS E 22 ARMÁRIOS 

SALA C. TÉCNICA
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VESTIÁRIO MANDANTE 

O VESTIÁRIO MANDANTE FICA NO FINAL DO PAVILHÃO. É COMPOSTO POR SALA DE COMISSÃO TÉCNICA, ÁREA DE 
TROCA, ÁREA MOLHADA COM DUCHAS E SANITÁRIOS E AMPLA BANHEIRA

CORREDOR ACESSO BANHEIRA P/CRIOGENIA



DUCHAS E SANITÁRIOS
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VESTIÁRIOS ANEXOS 

VESTIÁRIO 04

ÁREA DE TROCA COM 22 ASSENTOS

ÁREA MOLHADA

ÁREA DE TROCA COM 22 ASSENTOS

VESTIÁRIO 03
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FIM 

ASSOCIAÇÃO ATLÉTICA GREGORÃO / 2025 
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